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Introdução: A Missão de Timóteo em Éfeso
Éfeso, no século I d.C., era uma das cidades mais cosmopolitas do Império Romano 4 um vibrante centro de sincretismo religioso, 
especulação filosófica e influências gnósticas incipientes. Era ali que o jovem Timóteo recebeu a gravíssima incumbência 
apostólica de Paulo: estabelecer ordem, combater o falso ensino e preservar a integridade do Evangelho dentro da comunidade 
cristã local.

Contexto Histórico

Éfeso abrigava o templo de Ártemis, cultos mistéricos e 
correntes filosóficas que ameaçavam contaminar a fé cristã 
com doutrinas heterodoxas e especulações estéreis.

A Autoridade de Paulo

Como apóstolo constituído por mandato de Deus nosso 
Salvador e do Senhor Jesus Cristo, Paulo delega a Timóteo 
autoridade plena para repreender, ordenar e edificar a Igreja. A 
epístola é, portanto, um manual pastoral de inestimável valor 
canônico e prático.



Capítulo 1: Autoridade Apostólica e o Combate ao 
Falso Ensino

1 TIMÓTEO 1:137

A epístola se abre com Paulo reafirmando sua autoridade apostólica 4 não derivada de homens, mas de Deus Pai e de Cristo 
Jesus. Essa afirmação não é mero protocolo epistolar; é fundamento teológico indispensável para conferir peso e legitimidade às 
instruções que se seguem. Calvino observa agudamente que Paulo precisava reiterar seu apostolado porque seus adversários em 
Éfeso buscavam desautorizar seus ensinamentos, abrindo espaço para doutrinas estranhas.

Versículos 132: A Saudação

Paulo se apresenta como apóstolo 
por mandamento de Deus e de 
Cristo Jesus. Timóteo é chamado de 
"verdadeiro filho na fé", 
estabelecendo laço espiritual de 
paternidade e confiança mútua.

Versículos 334: A Exortação

Timóteo é instado a permanecer em 
Éfeso e repreender os que ensinam 
doutrinas estranhas 4 
especialmente os fascinados por 
mitos e genealogias sem fim que 
geram controvérsias em vez de 
edificação na fé.

Versículos 537: O Alvo do 
Mandamento

O objetivo do mandamento é o amor 
que procede de coração puro, boa 
consciência e fé sem fingimento. Os 
falsos mestres, ao se desviarem 
disso, tornaram-se mestres da lei 
sem entender o que dizem.

Aplicação Prática: O discernimento espiritual é dádiva essencial para o crente. Todo ensinamento deve ser avaliado à luz 
da Escritura, verificando se edifica a fé, promove o amor genuíno e honra a Cristo como único fundamento.



1 TIMÓTEO 1:4

Mitos e Genealogias: O Perigo da Especulação 
Vazia

Paulo adverte contra "fábulas e genealogias intermináveis" 4 
expressão que aponta tanto para especulações judaicas sobre 
linhagens patriarcais quanto para os primórdios do pensamento 
gnóstico com seus sistemas de éons e emanações. O erudito Fausset 
distingue dois estágios nessa problemática: as genealogias judaicas, 
baseadas nas listas do Antigo Testamento, e as gnósticas, que 
especulavam sobre hierarquias espirituais sem qualquer ancoragem 
na revelação divina. Ambas compartilham o mesmo pecado: 
substituir a fé viva e operante por construções intelectuais estéreis 
que "não promovem a edificação de Deus".

Do ponto de vista cristocêntrico, toda teologia que não conduz à 
pessoa e obra de Cristo degenera em especulação ociosa. A cruz 
permanece o centro irredutível de qualquer sistema teológico 
verdadeiramente bíblico.

Fausset Comenta

As genealogias judaicas buscavam prestígio 
linhagístico; as gnósticas construíam cosmos 
especulativos. Ambas desviavam a atenção do que 
realmente importa: a administração de Deus pela fé 
em Cristo.

Aplicação Prática

Evitar teologias que satisfazem a curiosidade 
intelectual mas não nutrem a alma. O critério da sã 
doutrina é sempre: isto me aproxima de Cristo e 
edifica minha fé?



O Propósito da Lei (1 Timóteo 1:8311)
Paulo estabelece uma distinção teológica fundamental: a lei é boa quando usada legitimamente. Ela não foi dada para os justos 4 
aqueles que já vivem sob a graça e em conformidade com a vontade de Deus 4 mas para os transgressores, os ímpios, os ínculos, 
os profanos e todos que se opõem à sã doutrina.

A Lei Revela o Pecado

Antes de ser regra de conduta, a lei 
funciona como espelho que expõe a 
miséria moral do homem caído, 
criando a necessidade urgente de 
um Salvador.

A Lei Aponta para Cristo

Como pedagogo (Gl 3:24), a lei 
conduz o pecador a Cristo, no qual 
toda a justa exigência da lei foi 
plenamente satisfeita pela 
obediência ativa e passiva do Filho 
de Deus.

A Lei Segundo o Evangelho

O padrão da lei é a "gloriosa 
mensagem do Deus bem-
aventurado", confiada a Paulo. Fora 
desse contexto evangélico, a lei 
torna-se instrumento de escravidão.

Aplicação Prática: Compreender a função própria da lei liberta o cristão do legalismo sem descambar para o 
antinomismo. A lei nos humilha; a graça nos eleva; Cristo nos redime.



GRAÇA TRANSFORMADORA

A Experiência Transformadora de Paulo (1 Timóteo 
1:12317)

"Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal." 4 1 Timóteo 1:15 (KJA)

Este é um dos textos mais pungentes de toda a correspondência paulina. Paulo, outrora Saulo de Tarso 4 perseguidor feroz, 
blasfemo e violento 4 se apresenta como o maior exemplar da misericórdia divina. Seu testemunho pessoal não é mera 
autobiografia; é argumento teológico: se a graça de Deus alcançou o pior dos pecadores, ela pode alcançar a qualquer um. Diego 
Nascimento, em seus estudos sobre a soteriologia paulina, destaca que Paulo se coloca deliberadamente como protótipo 
(hypotypMsis) 4 modelo paradigmático da graça salvífica de Cristo para todos que crerão.

O Pior dos Pecadores

Paulo não minimiza seu passado. 
Reconhecer a profundidade do 
próprio pecado é condição para 
apreciar a magnitude da graça 
recebida.

Misericórdia e Graça

A misericórdia de Deus 
superabundou onde o pecado 
abundava. A graça não apenas 
perdoa; renova, transforma e 
comissiona o salvo para o 
serviço.

Testemunho Vivo

A vida de Paulo torna-se 
evidência viva e irrefutável do 
poder do Evangelho 4 
argumento mais convincente do 
que qualquer discurso teológico 
abstrato.



Capítulo 2: Adoração e Ordem na Igreja

1 TIMÓTEO 2:1315

O capítulo 2 articula dois pilares essenciais da vida comunitária cristã: a oração intercessória universal e a ordem no culto. 
Paulo abre com uma exortação abrangente à oração por todos os homens, com ênfase especial nas autoridades civis 4 não por 
deferência política, mas pela convicção de que um ambiente de paz favorece a proclamação do Evangelho. O clímax teológico 
desta seção é o versículo 5, uma das mais claras declarações de mediação cristológica em todo o Novo Testamento.

1

Versículos 134

Oração por todos os homens 4 
súplicas, intercessões, ações de 
graças. Deus deseja que todos sejam 
salvos e cheguem ao conhecimento da 
verdade.

2

Versículo 536

"Há um só Deus e um só Mediador 
entre Deus e os homens 4 Cristo 
Jesus." O núcleo cristocêntrico do 
capítulo: a mediação exclusiva de 
Cristo.

3

Versículos 8315

Instruções sobre a conduta no culto: 
os homens devem orar sem ira; as 
mulheres, com modéstia e sobriedade, 
refletindo a ordem criacional 
estabelecida por Deus.

Aplicação Prática: A oração intercessória é ato político-espiritual de primeira ordem. Interceder por governantes não é 
endossar suas ações, mas exercer influência espiritual sobre nações. A ordem no culto reflete a beleza da harmonia 
criada por Deus.



Capítulo 3: Qualificações para Líderes na Igreja
Paulo delineia com precisão o perfil do líder cristão. As qualificações para bispos (presbíteros) e diáconos não são requisitos 
burocráticos, mas expressões de caráter moldado pelo Evangelho. A liderança na Igreja é serviço, não prerrogativa de poder.

Bispos / Presbíteros (vv. 137)

Irrepreensível 4 sem acusação fundada

Marido de uma só mulher 4 fidelidade conjugal

Sóbrio, moderado, hospitaleiro

Hábil para ensinar a Palavra

Bom governo da própria casa

Não neófito 4 maturidade espiritual comprovada

Boa reputação perante os de fora

Diáconos (vv. 8313)

Sérios, não de duas palavras

Não dados a muito vinho

Não gananciosos de torpe ganho

Guardando o mistério da fé em pura consciência

Provados primeiro, sem acusação

Mulheres igualmente sérias e fiéis

A ênfase recai sobre integridade, caráter e vida familiar 
exemplar 4 pois quem não sabe governar a própria casa não 
pode cuidar da Igreja de Deus.

Aplicação Prática: O ministério não é carreira; é vocação sagrada que exige consagração integral. A comunidade cristã 
merece e deve exigir líderes de caráter comprovado, não apenas de habilidades funcionais.



CRISTOLOGIA CENTRAL

O Mistério da Piedade (1 Timóteo 3:16)

"E, sem dúvida alguma, grande é o mistério da piedade: Deus se manifestou em carne, foi justificado em espírito, visto dos 
anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido em glória." 4 1 Timóteo 3:16 (KJA)

Este versículo é considerado por muitos exegetas como um hino cristológico primitivo 4 talvez o mais condensado e grandioso do 
Novo Testamento. Em seis cláusulas simétricas, Paulo encapsula a totalidade da obra redentora de Cristo: da encarnação à 
glorificação. É o summum da cristologia paulina nessa epístola.

Manifestado em Carne

A encarnação 4 o eterno Verbo assumindo natureza 
humana plena (Jo 1:14).

Justificado em Espírito

Vindicado pelo Espírito na ressurreição (Rm 1:4) 4 sua 
justiça confirmada por Deus.

Visto por Anjos

As hostes celestiais testemunharam e adoraram o Senhor 
glorificado.

Pregado entre as Nações

O mandato missionário universal: o Evangelho para toda 
criatura.

Crido no Mundo

A fé salvífica sendo despertada em corações por toda a 
terra.

Recebido em Glória

A ascensão e entronização de Cristo à destra do Pai 4 
vitória consumada.

Aplicação Prática: Meditar neste hino é renovar o espanto diante da graça. Cristo não é apenas o fundador de uma 
religião; Ele é o Deus encarnado que desceu para que subíssemos com Ele à glória.



Capítulo 4: Perigos Espirituais e Crescimento na 
Graça

1 TIMÓTEO 4:1316

O capítulo 4 abre com uma das advertências proféticas mais solenes das cartas pastorais: nos últimos tempos, alguns se 
afastarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e doutrinas de demônios. Paulo identifica o ascetismo forçado 4 proibição 
de alimentos e de casamento 4 como manifestação concreta desse desvio. A resposta pastoral é dupla: afirmar a bondade da 
criação santificada pela Palavra e pela oração, e exortar ao exercício espiritual diligente.

1 Advertência Contra Falsos 
Ensinos (vv. 135)

O ascetismo gnóstico que proibia 
alimentos e casamento contradiz 
a boa criação de Deus. Tudo o que 
Deus criou é bom, e nada deve ser 
rejeitado quando recebido com 
ação de graças e santificado pela 
Palavra.

2 O Exercício da Piedade (vv. 
6310)

Timóteo deve se exercitar para a 
piedade, que "é proveitosa para 
tudo, tendo promessa da vida 
presente e da que há de vir". O 
exercício corporal tem valor 
limitado; o espiritual, valor eterno.

3 O Exemplo Pessoal (vv. 113
16)

Ninguém despreze a tua 
mocidade. Timóteo deve ser 
exemplo em palavra, conduta, 
amor, espírito, fé e pureza 4 e 
cuidar diligentemente de si 
mesmo e da doutrina.



1 Timóteo 4:7

"Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas, e 
exercita-te a ti mesmo em piedade."

A expressão "fábulas profanas e de velhas" (béb�lous 
kai graM� deis mýthous) denota narrativas religiosas 
populares destituídas de valor espiritual 4 o 
equivalente antigo de tradições supersticiosas e 
ensinamentos sentimentais que substituem a solidez 
da Palavra pelo apelo emocional.

Fausset: Exegese do Versículo

Fausset observa que Paulo não está apenas combatendo o 
gnosticismo nascente, mas qualquer forma de religiosidade que 
entretém sem transformar. O qualificativo "de velhas" (graM� deis) 
sugere narrativas pueris, sem substância teológica 4 ensinamentos 
que lisonjam a carne em vez de mortificá-la.

Aplicação Prática

Em uma era de abundância informacional, o crente precisa de critério 
rigoroso para filtrar o que consome espiritualmente. Pregações 
motivacionais sem conteúdo bíblico sólido, tradições humanas 
elevadas a nível de revelação e experiências emocionais 
desconectadas da Palavra são as "fábulas profanas" do século XXI. O 
remédio é o mesmo: dedicação intensa ao exercício da piedade 
enraizada na Escritura.



DEVER PASTORAL

Versículos 11316: Instruções Finais e o Dever de 
Timóteo
Paulo encerra o capítulo 4 com um conjunto de exortações práticas de profunda relevância para todo ministro da Palavra. Timóteo, 
apesar de jovem, deve assumir sua autoridade pastoral com plena confiança 4 não por arrogância, mas porque sua vida e 
ministério estão fundamentados em Cristo e na Palavra. A máxima "ninguém despreze a tua mocidade" não é permissão para 
inexperiência, mas chamado à excelência exemplar.

01

Ordenar e Ensinar

A autoridade pastoral se exerce através do ensino fiel da 
Palavra 4 não por coerção ou manipulação, mas pela 
proclamação clara e corajosa da verdade.

02

Dedicar-se à Leitura Pública

A leitura pública da Escritura, a exortação e o ensino eram os 
pilares do culto apostólico. A Palavra lida, explicada e aplicada é 
o meio privilegiado da graça.

03

Não Negligenciar o Dom

O dom ministerial conferido por profecia e pela imposição das 
mãos deve ser cultivado com diligência 4 não enterrado por 
timidez ou sufocado pela pressão dos adversários.

04

Cuidar de Si Mesmo e da Doutrina

A dupla vigilância: sobre a própria vida e sobre o ensinamento. 
Nenhuma das duas pode ser negligenciada. O pastor que perde 
a si mesmo perde também seu ministério.

Aplicação Prática: Todo líder cristão deve cultivar tanto a doutrina quanto o caráter. Uma vida inconsistente mina a 
credibilidade do mais correto ensino; um bom caráter sem doutrina sólida não protege o rebanho dos lobos. Ambos são 
essenciais.



Capítulo 5: Relacionamentos e Cuidado na Igreja
O capítulo 5 revela a dimensão relacional e diaconal da eclesiologia paulina. A Igreja não é apenas uma comunidade doutrinária; é 
uma família espiritual onde cada membro tem responsabilidades específicas de cuidado mútuo.

1

Respeito aos Mais Velhos 
(vv. 132)

Tratar os homens mais velhos como 
pais, os jovens como irmãos, as 
mulheres mais velhas como mães e 
as jovens como irmãs 4 com toda 
pureza. A linguagem familiar 
estabelece o tom de toda a 
comunidade.

2

Cuidado com as Viúvas (vv. 
3316)

Paulo distingue viúvas genuínas 4 
solitárias, que confiam em Deus e 
perseveram na oração 4 daquelas 
que têm família para sustentá-las. A 
Igreja deve honrar as primeiras; as 
famílias, cuidar das demais.

3

Honra aos Presbíteros (vv. 
17325)

Presbíteros que governam bem, 
especialmente os que trabalham na 
pregação e no ensino, são dignos de 
dupla honra. A disciplina, quando 
necessária, deve ser administrada 
com imparcialidade e sem 
precipitação.

Aplicação Prática: Uma igreja saudável é aquela onde ninguém é negligenciado. O cuidado pastoral não se limita ao 
púlpito; estende-se a cada membro vulnerável, especialmente aqueles sem rede familiar de apoio.



Capítulo 6: Riquezas, Ganância e a Fé Verdadeira

ADVERTÊNCIA CRUCIAL

"Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males." 4 1 Timóteo 6:10 (KJA)

Obediência e Respeito (vv. 132)

Servos devem honrar seus senhores para que o nome de Deus 
e a doutrina não sejam blasfemados. O Evangelho transforma 
as relações sociais de dentro para fora, sem subverter a ordem 
com rebeldia.

O Perigo do Ganho como Piedade (vv. 335)

Paulo adverte severamente contra os que veem a piedade 
como fonte de lucro. Esse desvio 4 presente em todas as 
épocas 4 perverte o ministério e gera contendas, inveja e 
discussões fúteis entre homens de entendimento corrompido.

A Grande Riqueza: Piedade com 
Contentamento (vv. 6310)

Aqui está o paradoxo evangélico: a maior riqueza não é 
material, mas espiritual. Trouxemos nada ao mundo, e nada 
levaremos. Aqueles que querem ficar ricos caem em 
tentações e armadilhas que os mergulham em ruína e 
perdição.

Aplicação Prática

O cristão deve desenvolver uma teologia robusta do 
contentamento 4 aprendendo, como Paulo (Fp 4:11), a estar 
contente em qualquer estado. A liberdade do contentamento 
é antídoto poderoso contra a tirania da cobiça.



A BOA LUTA

A Luta da Boa Luta da Fé (1 Timóteo 6:11316)

"Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas, e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão. Combate o 
bom combate da fé." 4 1 Timóteo 6:11312 (KJA)

Paulo dirige-se a Timóteo com a expressão majestosa "homem de Deus" 4 título que, no Antigo Testamento, era reservado aos 
profetas. A dupla dinâmica é precisa: fugir (das paixões da cobiça e do falso ensino) e seguir (as virtudes que caracterizam o 
discipulado autêntico). A vida cristã é simultaneamente fuga e perseguição.

Fugir

Das armadilhas da riqueza, do amor 
ao dinheiro e dos ensinamentos que 
corrompem. A fuga não é covardia; é 
sabedoria.

Seguir

Justiça, piedade, fé, amor, paciência, 
mansidão 4 o perfil ético do 
seguidor de Cristo maduro e 
comprometido.

Combater

O bom combate da fé. A 
perseverança na confissão pública 
de Cristo como "Rei dos reis e 
Senhor dos senhores" 4 imortal, 
habitando em luz inacessível.

Aplicação Prática: A perseverança na fé não é passividade espiritual. É luta ativa, disciplina cotidiana e confiança 
inabalável em Cristo que nos chamou e nos sustentará até o fim.



Riquezas Verdadeiras e Confiança em Deus (1 
Timóteo 6:17319)

A Advertência aos Ricos

Paulo não condena a riqueza em si, mas a soberba e a 
esperança depositada nela. A riqueza é incerta; Deus é a 
rocha inabalável. Confiar no dinheiro é construir sobre areia.

Deus: Fonte de Todo Prazer

Deus "nos dá tudo ricamente para nosso gozo" 4 afirmação 
que refuta qualquer ascetismo que veja a criação como 
intrinsecamente maligna. A criação é dádiva; o Criador, o 
verdadeiro tesouro.

Ser Rico em Boas Obras

O redirecionamento da riqueza material para o investimento 
em boas obras é descrito como "acumular para si um bom 
fundamento para o futuro" 4 linguagem que conecta ações 
presentes a recompensas eternas.

Aplicação Prática

A generosidade cristã não é opção; é mandato apostólico. 
Usar os recursos materiais para edificar o reino de Deus e 
servir ao próximo é a única forma de transformar riqueza 
passageira em tesouro eterno 4 a única forma de "alcançar a 
vida que é genuinamente vida".



GUARDAR O DEPÓSITO

Guardando o Depósito (1 Timóteo 6:20321)

"Ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, desviando-te das discussões inúteis e das contradições da falsamente chamada 
ciência." 4 1 Timóteo 6:20 (KJA)

A palavra grega parath�k� 4 traduzida como "depósito" 4 evoca a imagem de um bem precioso confiado aos cuidados de alguém 
para ser preservado intacto. Paulo usa essa metáfora para descrever a totalidade da sã doutrina apostólica: o Evangelho de Cristo 
não é propriedade do ministro, mas herança sagrada da Igreja que deve ser transmitida sem adulteração de geração em geração.

O Que é o Depósito?

A totalidade da mensagem 
apostólica sobre Cristo 4 Sua 
pessoa, obra, morte e ressurreição 
4 conforme recebida, guardada e 
transmitida pela Igreja fiel ao longo 
dos séculos.

Os Inimigos do Depósito

Discussões inúteis, contradições do 
falso conhecimento (pseudMnymos 
gnMsis) 4 que em Éfeso apontava 
para o proto-gnosticismo e hoje 
pode incluir qualquer sistema 
filosófico ou teológico que substitua 
a revelação bíblica por especulação 
humana.

A Guarda Fiel

Guardar o depósito exige coragem 
para rejeitar o novo por ser novo, 
discernimento para distinguir 
progresso teológico legítimo de 
apostasia disfarçada de erudição.

Aplicação Prática: Cada geração cristã recebe a responsabilidade de transmitir o Evangelho imaculado à próxima. Ser 
guardião fiel do depósito é o maior ato de amor que uma geração pode oferecer à que vem depois.



Visão Cristocêntrica de 1 Timóteo
Cristo não é apenas um tema dentro de 1 Timóteo 4 Ele é o centro gravitacional em torno do qual toda a epístola orbita. Cada 
capítulo revela uma faceta distinta da centralidade de Cristo para a vida e missão da Igreja.

Cap. 1 4 Fonte da 
Autoridade

Cristo é o fundamento do 
apostolado de Paulo e o 
objeto central do Evangelho 
que combate toda heresia. A 
graça que transformou Paulo 
flui de Cristo.

Cap. 2 4 Único 
Mediador

"Há um só Mediador entre 
Deus e os homens, Cristo 
Jesus." A oração cristã tem 
acesso ao Pai exclusivamente 
por meio de Cristo.

Cap. 3 4 Mistério da 
Piedade

O hino cristológico de 3:16 
apresenta Cristo como o 
conteúdo supremo da piedade 
cristã 4 da encarnação à 
glorificação.

Cap. 4 4 Sustentáculo 
do Crescimento

O exercício espiritual que tem 
promessa da vida presente e 
futura é nutrido pelo 
Evangelho de Cristo, guardado 
pela Palavra e oração.



Aplicação Prática Geral para a Vida Cristã
1 Timóteo é uma epístola de profunda relevância prática. Seus ensinos não são relíquias de uma era apostólica distante, mas 
mandamentos vivos que interpelam a Igreja do século XXI com urgência renovada. A sã doutrina não é luxo acadêmico; é questão 
de vida ou morte espiritual para as congregações.

Sã Doutrina

A vida e o testemunho da Igreja dependem da integridade 
do Evangelho proclamado. Sem sã doutrina, a Igreja perde 
sua identidade e missão.

Santidade e Oração

O chamado à santidade não é opção para os "mais 
dedicados". É o destino de todos os redimidos, cultivado 
pela oração constante e pela Palavra habitando ricamente.

Discernimento Espiritual

Em um mundo saturado de informação espiritual de 
qualidade duvidosa, o discernimento bíblico é armadura 
indispensável para o crente maduro.

Poder Transformador da Graça

A graça de Deus não apenas perdoa; ela transforma, 
renova e capacita para o serviço. Nenhum pecado é grande 
demais para a misericórdia de Cristo.



Conclusão: Um Legado de Fé e Fidelidade
1 Timóteo nos lega um mandamento perene: guardar o depósito com zelo, amor e fidelidade inabalável. A epístola é, em sua 
essência, um manifesto da Igreja fiel 4 aquela que não se rende à pressão cultural, não sucumbe ao falso ensino e não perde de 
vista o centro de tudo: Cristo Jesus, Senhor e Salvador.

A fidelidade de Paulo ao Evangelho e a confiança depositada em Timóteo são espelho para cada geração cristã. Recebemos um 
depósito precioso; nossa responsabilidade diante de Deus e da história é transmiti-lo intacto 4 enriquecido pela vivência, testado 
pela tribulação, purificado pelo sofrimento, mas sempre fiel ao original apostólico.

"Combati o bom combate, acabei a corrida, guardei a fé." 4 2 Timóteo 4:7 (KJA)

Que este comentário inspire

pastores, teólogos e leigos a amarem a Palavra de Deus 
com profundidade acadêmica e ardor espiritual renovado.

Que guardemos o depósito

com a mesma seriedade e devoção de Paulo e Timóteo, 
transmitindo o Evangelho puro às gerações vindouras.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


